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DA COMISSÃO DE INFRAESTRUTURA, sobre a Moção n.º 66, de 2011

De iniciativa do Deputado Mauro Bragato, a Moção em epígrafe apela para Excelentíssima Senhora Presidente da República, que determine ao Ministério de Minas e Energia, a urgente adoção de medidas necessárias junto à ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica, para que cobre das empresas a implementação de linhas de transmissão entre as 16 subestações da cidade de São Paulo. A adoção dessa medida teria evitado o apagão que atingiu no dia 28 de julho de 2011, cerca de 700 mil clientes de bairros das zonas sul e oeste da capital paulista, uma vez que a unidade de Jaguaré, responsável pela falha, não tem ligação com as outras subestações.
A propositura permaneceu em pauta, nos termos regimentais, não tendo recebido emendas ou substitutivos.

Nos termos do artigo 156, 2.ª parte, combinado com os artigos 31, I e § 7º, bem como com o artigo 33, II, todos do Regimento Interno, cumpre a esta Comissão de Infraestrurura deliberar conclusivamente sobre a propositura em análise.

Na qualidade de Relator designado para analisar a matéria, acreditamos que, para que esta Comissão possa aprovar um apelo remetido em nome de toda a Assembleia e que pretende convencer a Presidência da República da tomada de providências tão específicas, este órgão precisaria, antes de tudo, ser convencido tecnicamente da necessidade de tais providências.  

Ora, não existe na justificativa e no próprio texto da moção apresentada nenhuma explicação técnica que fundamente que “a implementação de linhas de transmissão entre as 16 subestações da cidade de São Paulo” seja a solução para o problema dos apagões nas zonas sul e oeste da cidade de São Paulo, razão pela qual esta Comissão não tem condições de aprovar o apelo em análise.

Isto posto, somos contrários à aprovação da Moção n.º 66, de 2011.

Sala das Comissões, em

Deputado JOÃO ANTONIO

Relator
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